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Particularesimpulsionam
matrículasnagraduação
» DANIELA GARCIA
» RENATA MARIZ

OCenso da Educação Su-
perior divulgado ontem
pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) indica que

a expansão do ensino superior
privado acontece em ritmo mais
acelerado do que no público. O
crescimento na quantidade de
matrículas em 2013 foi propor-
cionalmente 2,5 vezes maior na
rede privada do que nas institui-
ções públicas em relação a 2012.
Mais de 7,3 milhões de alunos
fizeram inscrição em toda a gra-
duação no ano passado. Nas
instituições particulares, foram
5,3 milhões, enquanto nas pú-
blicas, 1,9 milhão. Em 2013, o
número de matrículas no setor
aumentou em 4,5% e o sistema
público cresceu 1,8%. No Distri-
to Federal, para cada um aluno
em faculdades públicas, há mais
de quatro em particulares. A ca-
pital é a segunda do ranking,
perdendo apenas para o estado
de São Paulo, que apresenta
uma proporção maior que 5,30.

Thaíssa dos Santos é um
exemplo de quem optou pelo
ensino privado. Ela é o retrato
do universitário brasileiro. Aos
21 anos, estuda Sistemas de In-
formação em uma faculdade
privada à noite. A paranaense
admite que sua queda era pela
medicina-veterinária, mas a
falta de opções de graduação
na área no Distrito Federal e o
olho no mercado de trabalho
fizeram com que ela mudasse
de ideia. “Procurei esse curso
por perceber que há boas opor-
tunidades de emprego. Che-
guei crua na aula, não sabia
nada”, conta. No 8º e último se-
mestre, ela garante que apren-
deu a desvendar os mistérios
da formação marcada pela pre-
sença masculina. “Só tem ho-
mem na minha turma”, diver-
te-se a estudante.

A expansão da rede privada é
resultado da demanda por ma-
trículas e dos incentivos do go-
verno, na avaliação de Sólon
Caldas, diretor executivo da As-
sociação Brasileira de Mante-
nedoras de Ensino Superior. Ele
destaca duas políticas específi-
cas — o Programa Universida-
de para Todos (Prouni) e o Fun-
do de Financiamento Estudan-
til (Fies). “São ações que foram
aperfeiçoadas e, hoje, propor-
cionam maior inclusão ao jo-
vem que não teria acesso ao en-
sino superior”, avalia. Entre os
2,7 milhões de alunos que entra-
ram no passado em instituições

Está acontecendo
umaestagnação
da oferta. É
importante que se
promovauma
expansão,
especialmente, no
sistemapúblico”

Catarina Santos,
professora da Faculdade de
Educação da UnB
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ÁudiomostrapaideBernardo
pedindopara ficar comaguardadele

Um novo áudio recuperado pela perícia no celular do pai de
Bernardo (foto), Leandro Boldrini, foi divulgado ontem. A gravação
foi feita durante uma audiência de conciliação no Fórum de Três
Passos (RS), em fevereiro deste ano, quando o menino pediu socorro
à Justiça e afirmou receber maus-tratos em casa, principalmente da
madrasta, Graciele Ugulini. Nela, ocorre um tentativa de
aproximação entre os dois pouco mais de dois meses antes da morte
do menino. Segundo informações do portal G1, a promotora
Dinamárcia Maciel e o juiz da Vara da Infância e da Juventude,
Fernando Vieira dos Santos, se mostram surpresos no áudio por terem sido procurados pela primeira vez por
uma criança. No depoimento, Leandro afirma: “Acho que esse guri deve ficar na minha casa, como meu filho,
uma coisa natural”. Além do pai e da madrasta, são réus pela morte do menino a amiga de Graciele Edelvania
Wirganovicz e o irmão dela, Evandro Wirganovicz.

Bomba explode emcadeia
e fere agente penitenciário

A explosão de uma bomba deixou gravemente
ferido, na manhã de ontem, o agente penitenciário
identificado até agora como Paulo de Tarso, que
atua na Penitenciária de Valparaíso, a 564km da
capital paulista, na região de Araçatuba. O
servidor foi atingido no abdômen e permanecia
internado até o fechamento desta edição. Por
meio de nota, a Secretaria da Administração
Penitenciária (SAP) informou que a explosão
ocorreu por volta das 7h, no momento em que o
servidor cortava o cano da trave do gol de uma
quadra de esportes, em um trabalho de revista. A
Penitenciária de Valparaíso tem capacidade para
abrigar 873 presos, mas está com uma população
carcerária de 1.699 internos.

Estudante que teve contato
comHIV é indenizada

Uma fisioterapeuta receberá mais de R$ 28 mil
de indenização por ter sofrido um acidente de
trabalho enquanto atendia um paciente com o vírus
HIV em um hospital de Belo Horizonte. De acordo
com o processo, em junho de 2009, a estagiária de
fisioterapia atendia um paciente do centro de
terapia intensiva (CTI) e teve contato com fluidos
durante um procedimento. Por causa da exposição,
ela precisou tomar um coquetel de drogas em
caráter emergencial para prevenir a doença. A
profissional processou o hospital e a faculdade
onde estudava. A escola e o hospital foram
condenados porque o desembargador Marcos
Lincoln, da 11ª Câmara Cível, entendeu que a
estagiária não foi instruída adequadamente.

de ensino superior, 80% deles
fizeram um curso de graduação
pela rede privada, segundo o
censo 2013.

MetasMetas
De acordo com a meta 12 do

Plano Nacional de Educação
(PNE), o Brasil deve expandir
em 50% a oferta de vagas no en-
sino superior nos próximos 10
anos. Dentro da taxa, a previsão
é de que pelo menos 40% delas
seja na rede pública. Se não
houver um incremento nas va-
gas, a meta não será cumprida

na avaliação da professora da
Faculdade de Educação da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Ca-
tarina de Almeida Santos. “Está
acontecendo uma estagnação
da oferta. É importante que se
promova uma expansão, espe-
cialmente, no sistema público.
Não é para expandir por meio
de bolsas e financiamento nas
instituições privadas.”

Em comparação com as edi-
ções anteriores do censo, o rit-
mo de expansão das matrículas
em instituições públicas está
caindo. Em 2013, o Brasil teve
1.932.527 inscrições no ensino
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ThaíssadosSantosseencaixanoperfildouniversitáriobrasileiro:
21anos,mulhereestudaànoiteemumainstituiçãoprivada

Investimento
muito baixo

O Brasil destina mais do Pro-
duto Interno Bruto para a educa-
ção básica do que os países ricos,
mas o gasto por aluno ainda é pe-
queno, aponta estudo da Organi-
zação para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OC-
DE), divulgado ontem. A pesqui-
sa compara os 34 países da orga-
nização, que reúne nações ricas e
10 em desenvolvimento. O rela-
tório mostra que a educação de
um brasileiro é feita, em média,
com um terço do valor gasto com
um estudante de países ricos.

Dos gastos públicos totais do
Brasil, a educação contou com
19%em2011,anoemqueosdados
do estudo foram compilados, fi-
cando acima da média dos países
desenvolvidos, 13%, e atingindo
6,1% do PIB. No entanto, o valor
gasto por aluno foi de US$ 2.985
— um terço da média dos 34 paí-
ses integrantes da OCDE, que é
de US$ 8.952. O Brasil é o penúlti-
mo do ranking, superando ape-
nas a Indonésia.

O ministro da Educação,
Henrique Paim, admitiu que há
sim uma diferença do valor-alu-
no investido no Brasil. O presi-
dente do Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), Chi-
co Soares, ressaltou a evolução
dos números. Segundo ele, em
2000, o investimento do país na
educação superior era 11 vezes
maior do que o gasto com o en-
sino básico. Em 2011, a propor-
ção foi de 3,7. “Estamos come-
çando um novo tempo. Nós gas-
tamos menos que a Áustria, mas
nós não somos a Áustria.” (DG)

Falta de
opção no DF

No Distrito Federal, há mais de
quatro alunos na rede privada para
um aluno na rede pública, segun-
do o Censo da Educação Superior
de 2013. Apenas São Paulo conta
com uma proporção maior, 5,30.
Para a professora da Faculdade de
Educação da Universidade de Bra-
sília (UnB) Catarina de Almeida
Santos, a pesquisa mostra a neces-
sidade de expansão da rede públi-
ca de ensino superior no DF.

Para Catarina, a disparidade
se deve à falta de oferta de vagas
em instituições federais de ensi-
no superior. “Tem gente em Bra-
sília que abre mão de muita coisa
para pagar uma faculdade, por
falta de opção. Só temos pratica-
mente a UnB como opção públi-
ca. Precisamos criar uma univer-
sidade do Distrito”, diz.

Segundo o presidente do In-
ep, Chico Soares, a maior pro-
porção de alunos nas institui-
ções particulares na capital está
relacionado a uma maior taxa de
renda e a um maior nível de es-
colaridade da população. (DG)

superior público — 35,1 mil a
mais em comparação a 2012, o
que corresponde a um cresci-
mento de 1,85%. Entre 2011 e
2012, esse aumento foi de quase
7% (cerca de 124 mil matrículas
a mais). “Quando chegamos
num determinado patamar, o
ritmo tende a diminuir”, justifi-
cou o ministro da Educação,
Henrique Paim.

Concluintes
Apesar do constante aumen-

to no ingresso de estudantes no
ensino superior, os dados mos-
tram uma queda na quantidade
de formados. Pela primeira vez
nos últimos 10 anos, o número
diminuiu, caindo de 1.050.413
em 2012 para 991.010 em 2013,
uma diminuição de 5,9%. De
acordo com o MEC, 97% da que-
da no número de concluintes
dos cursos de graduação está
concentrada em 14 instituições
entre as mais de 2,4 mil existen-
tes no país. “A maioria passou
por processo de supervisão que
resultou em suspensão, redu-
ção de vagas ou descredencia-
mento. Do total, há três esta-
duais e um instituto federal”,
detalha a nota.


